
Porque a poluição da água está em
crescendo, em fevereiro de 2011 a
Water Footprint Network (WFN),

num esforço colaborativo global de orga-
nizações ambientais, empresas, institui-
ções de investigação, e as Nações Unidas,
lançou um manual onde consta o cálculo
do Padrão Global da Pegada Hídrica. Em
2014, é emitida a norma “Gestão Ambien-
tal — Pegada Hídrica — Princípios, re-
quisitos e orientações” (ISO 14046:2014)
que tem como objetivo padronizar inter-
nacionalmente uma metodologia de ava-
liação dos impactos sobre os recursos hí-
dricos a partir da Análise do Ciclo de Vida
(ACV) da água. Consiste basicamente na
avaliação dos impactos ambientais ocorri-
dos desde a obtenção da matéria-prima até
ao descarte final do produto. Esta análise
do uso da água (ACV), é uma abordagem
sistemática e faseada para avaliar os aspe-
tos e impactos ambientais potenciais que
estão associados a um produto, processo
ou serviço; ‘Ciclo de Vida’ “refere-se às
principais atividades no decorrer do tem-
po de vida do produto desde a sua fabri-
cação, uso e manutenção, até à disposi-
ção final, incluindo a aquisição de
matéria-prima necessária para fabricar o
produto”. Ressalta ainda que a avaliação
da pegada hídrica, por si só, não é sufi-
ciente para descrever os possíveis impac-
tos ambientais globais dos produtos, já
que existem outros aspetos ambientais,
como a emissão de gases de efeito de estu-
fa, mudanças no uso do solo, biodiversi-
dade etc., que devem ser somados à pega-
da hídrica para que os impactos am-
bientais globais dos produtos sejam co-
nhecidos. Este método para avaliar os im-
pactos ambientais do consumo de água
doce, tem especificamente em vista o da-
no em três áreas de proteção: a saúde hu-
mana, a qualidade dos ecossistemas e os
recursos. Em suma, a ACV é importante
porque identifica o impacto do uso da
água em certos produtos, consumidores,
empresas, nações, etc., que podem ajudar
a reduzir a quantidade de água utilizada.

De um modo mais específico, a Pegada
Hídrica de um indivíduo refere-se à soma
da quantidade de água doce usada direta e

indiretamente. O uso direto de água cor-
responde à água utilizada em casa (água
da torneira), enquanto o uso indireto da
água se refere ao volume total de água do-
ce que é usada para produzir os bens e ser-
viços por ele consumidos. A Pegada Hí-
drica Média Global de um indivíduo é
cerca de 3 795 litros por dia. Valores supe-
riores e inferiores podem ser encontrados
em países diferentes, como se constata pa-
ra o valor encontrado para cada cidadão
da União Europeia: 4 800 litros de água
por dia, em média. Cerca de 44 por cento
deste valor diz respeito à produção de
energia, principalmente no arrefecimento
de centrais termoelétricas ou nucleares. 

O método, apesar de polémico (ver o que
diz Chris Perry, num artigo de 2014 intitu-
lado Water footprints: Path to enlighten-
ment, or false trail?, publicado na revista
Agricultural Water Management), permite
que iniciativas públicas e privadas, e a po-
pulação em geral, percebam qual é a
quantidade de água necessária para se ob-
ter os bens ao longo de toda a cadeia pro-

dutiva. Desta forma, podem quantificar a
sua contribuição para os conflitos de uso
da água e degradação ambiental nas ba-
cias hidrográficas em todo o mundo. Co-
mo consumidores, devemos preocupar-
nos com a origem dos produtos que
consumimos e com os processos adotados
na sua produção.

Arjen Hoekstra, chama ainda a atenção
para um facto: “a Pegada Hídrica de uma
área com água em abundância é muito di-
ferente da que se situa numa região mais
seca”. E dá um exemplo: a média global
de Pegada Hídrica de uma camisa de algo-
dão, por exemplo, é de 2 700 litros de
água. Durante a produção, a matéria pri-
ma pode ter sido cultivada e transformada
em tecido no Paquistão e a camisa feita na
Malásia, para ser vendida nos Estados
Unidos. Por isso, para se calcular a Pega-
da Hídrica de uma camisa é necessário so-
mar as de cada etapa, distribuídas por vá-
rios locais do mundo. Portugal, por
exemplo, tem cerca de 60 % da sua Pega-
da Hídrica fora das suas fronteiras.

Desejamos que no futuro se possa dizer
que a Pegada Hídrica não é tão elevada
porque alimentos e outros produtos foram
produzidos algures, no planeta, onde há
abundância de água, ou feitos de forma a
não a poluir. Há cada vez mais consumi-
dores que pretendem ter acesso a este tipo
de informação, destaca Arjen Hoekstra. E
diz que também é possível calcular a Pe-
gada Hídrica de cada pessoa, de acordo
com o padrão de consumo que ela segue e
da oferta de produtos de que dispõe. 

Na morada eletrónica da WFN (http:/
/waterfootprint.org/en/resources/interacti-
ve-tools/personal-water-footprint-calcula-
tor/) pode constatar-se que o cálculo da
pegada hídrica não é uma ciência exata...,
mas ajuda a compreender melhor o nosso
impacto na natureza, e no ciclo da água
em particular. Utilizá-lo é ficar surpreen-
dido com a quantidade de água doce que
usamos para termos a nossa “vida moder-
na”.
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Ciência ?Quer fazer perguntas 
a um cientista?

Esta rubrica sobre a Escola de
Ciências da Universidade do Mi-
nho tem também como objecti-
vo criar uma relação entre leito-
res e investigadores. Alguma
vez pensou em fazer uma per-
gunta a um cientista? Caso
queira participar pode enviar
todas as suas questões para
sec@ecum.uminho.pt  e verá 
as suas dúvidas esclarecidas.
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